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PREFEITURA CONCLUI MAIS UMA ETAPA DA 
TROCA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho concluiu 

mais uma etapa da troca 
da iluminação pública 

por tecnologia Led. Nes-
sa segunda fase, foram 

atendidas as ruas 13º de 
maio, rua Teófilo Haeck 

e um trecho da rua 7 de 
setembro até o cruza-

mento com a av. Pedro 
Forner.
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Fatecs oferecem isenção e 
redução da taxa de inscrição 

do Vestibular de 2022

Mercado de carbono será 
tema central da COP 26

A partir desta quin-
ta-feira (21), os inte-
ressados em concorrer 
às vagas para os cur-
sos das Faculdades de 
Tecnologia do Estado 

(Fatecs) para o primei-
ro semestre de 2022 já 
podem solicitar a isen-
ção ou redução de 50% 
na taxa de inscrição do 
processo seletivo. Os 

pedidos devem ser fei-
tos exclusivamente pela 
internet, até as 15 horas 
do dia 26 de outubro. O 
valor integral da taxa é 
de R$ 39.

P a r a  p a r t i c i p a r 
de modo efetivo dos 
mecanismos de coop-
eração internacional 
voltados a mitigar as 
emissões de carbono 
e  o  aquecimento da 

Terra, que serão dis-
cutidos na 26ª Con-
ferênc ia  das  Partes 
da Convenção Quadro 
das Nações Unidas so-
bre Mudança do Clima 
(COP 26), em Glasgow, 

na Escócia, de 31 de 
outubro a 12 de no-
vembro, seria impor-
tante o Brasil ter um 
concreto marco regu-
latório para o tema e 
ações eficazes.

Em sete dias, Brasil abre 
as portas para nova era de 

conectividade 5G

Sem favoritismo, Sanches pede 
apoio da torcida da Ponte contra 

o Vitória: “Muito importante”
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B r a s í l i a - D F , 
28/10/2021 — Prepare-
-se! Na próxima semana, 
o Brasil dá um passo im-
portante para inaugurar 

uma nova era de conec-
tividade: o leilão do 5G. 
Nesta quarta (27/10), 15 
operadoras apresentaram 
propostas para os lotes 

disponíveis no certame e 
no dia 4/11 os envelopes 
serão abertos pela Agên-
cia Nacional de Teleco-
municações (Anatel). 

A Ponte Preta tem 
um importante com-
promisso no final de 
semana para continuar 
subindo na tabela. A 
equipe tem um con-

fronto direto com o Vi-
tória no sábado (30), às 
16h30, no Majestoso.

A briga é contra a 
zona da degola: enquan-
to a Macaca aparece na 

15ª posição, com 37 
pontos, o Rubro-Negro 
está em 18º com 32 - 
mesma pontuação do 
Londrina, que abre o 
Z-4.
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B r a s í l i a - D F , 
28/10/2021 — Prepa-
re-se! Na próxima se-
mana, o Brasil dá um 
passo importante para 
inaugurar uma nova 
era de conectividade: 
o leilão do 5G. Nesta 
quarta (27/10), 15 ope-
radoras apresentaram 
propostas para os lotes 

disponíveis no certa-
me e no dia 4/11 os en-
velopes serão abertos 
pela Agência Nacional 
de Telecomunicações 
(Anatel). Esse será um 
marco histórico para 
o país e a chegada da 
tecnologia 5G irá re-
volucionar os setores 
econômicos. Para se 

ter uma ideia, a expec-
tativa é que o Produto 
Interno Bruto (PIB) 
brasileiro aumente R$ 
6,5 trilhões nos próxi-
mos 15 anos.

A quinta geração de 
internet móvel favore-
ce conexões com qua-
lidade superior a to-

das as anteriores, com 
baixa latência (rápido 
tempo de resposta) e 
confiabilidade. Dessa 
forma, possibil ita a 
utilização de máqui-
nas mais avançadas 
e a digitalização de 
processos. Os impac-
tos reverberam para 
além do setor de te-
lecomunicações, com 
potencial de gerar uma 
revolução em outro 
segmentos, como na 
saúde, educação, agro-
pecuária,  comércio, 
serviço ou indústria. 
Todas as cadeias pro-
dutivas irão passar por 
uma transformação.

“A velocidade rápi-
da, com um tempo de 
resposta menor, per-
mite aumentar a quan-
tidade de dispositivos 
e máquinas conecta-
das entre si. Na indús-

tria, por exemplo, todo 
o sistema de produção 
estará conectado, algo 
praticamente impos-
sível hoje em dia”, de-
talha o ministro das 
Comunicações, Fábio 
Faria.

Como consequên-
cia, os setores se tor-
narão mais eficientes, 
produtivos e compe-
titivos no cenário in-
ternacional, capazes 
de gerar mais rique-
zas para o Brasil. De 
acordo com levanta-
mento divulgado pela 
Anatel, os segmentos 
que mais contribuirão 
para  o  crescimento 
do PIB nos próximos 
anos são: Tecnologia 
da Informação e Co-
municação (R$ 1,3 tri-
lhão); Governo (R$ 1 
trilhão); Manufatura 
(R$ 1 trilhão); Servi-

ços (R$ 868 bilhões); 
Varejo  (R$ 502 bi-
lhões); e Agricultura 
(R$ 434 bilhões).

Na avaliação do se-
cretár io  de  Teleco-
municações  do  Mi-
nistério, Artur Coim-
bra, a nova geração 
de internet móvel irá 
promover uma revo-
lução digital sem pre-
cedentes. “O 5G per-
mite a realização de 
atividades sensíveis 
ou críticas,  que ne-
cessitem que os dados 
se jam transmit idos 
quase que em tempo 
real, como carros au-
tônomos, cirurgias à 
distância, aplicações 
de realidade virtual 
e controle remoto de 
colheitadeiras e ma-
quinário industrial”, 
pontua.

 Na tarde desta quin-
ta-feira (21), um aci-
dente automobilísti-
co acabou tirando a 
vida de Nivaldo Soares 
Andrade, 32 anos,   o 
homem morreu após 
bater em dois cami-
nhões na Rodovia dos 
Agricultores, que liga 
Artur Nogueira a Mogi 
Mirim.

Segundo informa-

ções, o acidente acon-
teceu por volta  das 
14h30min, no trecho 
correspondente a Ar-
tur Nogueira,   Nival-
do seguia no sentido 
Mogi Mirim para Artur 
Nogueira, quando aca-
bou batendo em um 
dos caminhões.  Em 
seguida,  ao perder o 
controle do veículo,  
colidiu com o outro 

caminhão, o que pode 
ter sido fatal.  Além de 
Nivaldo, um segundo 
motorista também se 
envolveu no acidente, 
mas sem grandes con-
sequências.

Familiares da vítima 
informaram que Nival-
do morava no Jardim 
Mercedes , em Enge-
nheiro Coelho e traba-
lhava entregando ver-

duras e legumes. Além 
disso, disseram ainda 
que,  provavelmente, 
ele voltava de Mogi 
Mirim, onde tinha ido 
buscar as verduras para 
dar sequencia no traba-
lho que executava.

O caso está foi o apu-
rado e registrado  pela 
Polícia Militar – PM, 
na Delegacia de Ar-
tur Nogueira na noite 

de quinta-feira (21). 
O corpo da vítima foi 
encaminhado para o 
Instituto Médico Legal 
– IML de Americana.

Equipes da Polícia 
Municipal, Agentes de 
Trânsito e policiais mi-
litares estiveram no 
local do acidente que 
passou por perícia.

 
Para poder tirar o 

corpo da vítima preso 
as ferragens, O Cor-
po de Bombeiros de 
Limeira precisou ser 
chamado para cerrar 
as ferragens do auto-
móvel.

Uma mulher grávida 
que estava no carro foi 
socorrida e levada para 
a Santa Casa de Cosmó-
polis e o estado dela é 
estável.

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho concluiu 
mais uma etapa da troca 
da iluminação pública 
por tecnologia Led. Nes-
sa segunda fase, foram 
atendidas as ruas 13º de 
maio, rua Teófilo Haeck 
e um trecho da rua 7 de 
setembro até o cruza-
mento com a av. Pedro 
Forner.

O prefeito, Dr. Zeedi-
valdo Alves de Miranda, 
disse que, “o nosso plano 
é realizar a substituição 
de toda a iluminação 
pública da cidade. Já fi-
zemos a substituição no 
lago municipal, das ruas 
próximas ao barracão da 
feira e, agora, nessas três 
outras ruas”.

Novos pontos
 
Além da substituição 

das luminárias antigas, 
o contrato prevê a ins-
talação de novos pontos 

de iluminação. Entre 
esses novos pontos que 
já estão contemplados 
no contrato está o aces-
so a cidade pela Rod. 
Professor Zeferino Vaz, 
a SP 332, passando pelo 
novo portal que está sen-
do construído. O trecho, 
hoje, não tem nenhum 
tipo de iluminação, tra-
zendo insegurança para 
os usuários da via.

Vantagens do led
Entre as vantagens do 

uso dessa nova tecnolo-
gia estão questões eco-
nômicas, já que no Led 
o consumo de energia 
é menor. O Led, ainda, 
traz conforto visual e 
maior nitidez para os 
usuários de iluminação 
pública.

As vantagens do uso 
de Led na iluminação 
pública não se limitam 
a ganhos econômicos, 
como também trazem 

benefícios ambientais. 
Esse dispositivo é livre 
de metais pesados e é 
composto por materiais 
recicláveis, além de ter 
vida útil prolongada, 
diminuindo a necessi-
dade de descarte desses 
materiais.

Investimento
No total, a previsão 

da prefeitura é de um 
investimento de mais de 
R$ 300 mil na ilumina-
ção pública. Nesse valor, 
estão inclusas substitui-
ção para as novas lumi-
nárias, implantação de 
novos pontos e, também, 
a manutenção com a 
troca de lâmpadas quei-
madas, como será reali-
zada no trevo de acesso 
a Rodovia SP 147. “Para 
as próximas fases nós 
estamos fazendo contato 
com diversos deputados 
para o envio de emendas 
parlamentares para a 

conclusão desse projeto, 
que vai beneficiar muito 
nossa população”, finali-
zou o prefeito.

Manutenção
A prefeitura informa, 

também, que a popula-

ção que tiver necessi-
dade de manutenção na 
iluminação existente, 
pode fazer a solicitação 
através do telefone 19 
3857-8025. O atendi-
mento acontece de se-

gunda a sexta-feira, das 
8h às 11h e 13h às 16h. 
Para solicitar a serviço, 
basta informar o nú-
mero do poste, que está 
afixado em uma placa de 
metal em cada poste.

Em sete dias, Brasil abre as portas para 
nova era de conectividade 5G

HOMEM MORRE EM ACIDENTE NA 
RODOVIA DOS AGRICULTORES

PREFEITURA CONCLUI MAIS UMA ETAPA DA 
TROCA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA

Cidade

Leilão de radiofrequências irá impulsionar aplicações da última geração de internet móvel e impactar atividade econômica; PIB deve crescer R$ 
6,5 trilhões nos próximos anos

O Coelhense Nivaldo Soares de Andrade tinha 32 anos e trabalhava entregando verduras e legumes

O Coelhense Nivaldo Soares de Andrade tinha 32 anos e trabalhava entregando verduras e legumes
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Nesta quarta-feira 
(27) o Governador em 
exercício do estado de 
São Paulo Carlão Pigna-
tari, junto ao Secretário 
Estadual da Educação 
Rossieli Soares, assinou 
o decreto para imple-
mentação do Plano de 
Ações Integradas do 
Estado de São Paulo – 
PAINSP (Lei nº 17.414, 
de 23 de setembro de 
2021).

 
“ O  P r o j e t o  d o 

PAINSP é de extrema 
importância para todos 
nós do Estado de São 
Paulo. Estamos prontos 
para ajudar cada vez 
mais nossos estudantes 
e guiá-los para um fu-
turo brilhante”, afirma 
Carlão Pignatari.

 
Através da inovação 

jurídica, a Secretaria 
da Educação do Estado 
(Seduc-SP) pretende 
estabelecer um novo 

formato de parceria 
com os municípios, 
para tornar a trans-
ferência de recursos 
técnicos, materiais e 
financeiros mais ágil e 
desburocratizada. Des-
sa forma, pretende-se 
direcionar os esforços, 
hoje centrados nas ati-
vidades-meio, para os 
resultados das ações 
pactuadas.

 
“O projeto que cha-

mamos de PAINSP, que 
vai permitir o trâmite de 
fundos para a educação. 
Agora o recurso para 
creches, por exemplo, 
não virá mais na mo-
dalidade de convênio, 
onde já tivemos alguns 
problemas e dificulda-
des, ele vem através de 
uma legislação muito 
mais moderna”, explica 
Rossieli Soares.

 
Na prática, alteram-

-se as diretrizes da for-

ma de adesão e formali-
zação da pactuação dos 
programas de Regime 
de Colaboração promo-
vidos pela Seduc-SP, 
de forma a substituir o 
instrumento Convênio 
pelo modelo de Ter-
mo de Compromisso. 
Os trâmites para for-
malização de Termos 
de Compromisso serão 
totalmente informatiza-
dos, fornecendo trans-
parência e celeridade ao 
processo.

 
“Gostaríamos de re-

passar a todos a felici-
dade de ter os investi-
mentos que a Educação 
fez no nosso municí-
pio, é muito importante 
para nós e para o futuro 
das nossas crianças”, 
declarou o prefeito de 
São José do Rio Preto 
Edinho Araújo.

 
Os municípios que 

desejarem participar 

do PAINSP poderão 
manifestar o interesse e 
aderir ao Plano através 
do Sistema Demandas 
do Programa SP Sem 
Papel.

Na ocasião o Secre-
tário também anunciou 
três equipamentos que 
devem construídos em 
São José do Rio Preto: 
Centro de Inovação da 
Educação Básica Pau-
lista (CIEBP) São José 
do Rio Preto, Escola Es-
tadual Jardim das Oli-
veiras e a Creche Escola 
Campo Belo. “Vamos 
criar um CIEBP aqui 
em São José do Rio Pre-
to, quando surgir uma 
criança talentosa da 
rede, vamos enviar para 
lá. E o  Centro atende-
ram as crianças da rede 
estadual e municipal”, 
afirmou Rossieli.

 
A adesão será feita 

por eixos do programa:

 
I - materiais didáti-

cos, pedagógicos, tec-
nologias educacionais e 
educação inclusiva;

II - transporte esco-
lar;

III - alimentação es-
colar;

IV - formação e va-
lorização de profissio-
nais;

V - infraestrutura 
física;

VI - equipamentos;
VII - gestão peda-

gógica, avaliação edu-
cacional e estratégia 
de aprendizagem para 
alunos com altas habi-
lidades, superdotados 
e com necessidades es-
peciais.

 
Cada um dos eixos 

conterá um conjunto 
de ações a serem dis-
ponibilizadas pela Se-
cretaria, entre as quais 
os municípios poderão 
selecionar para compor 

o seu plano de ação.
 
O primeiro eixo do 

PAINSP a ser dispo-
nibilizado no sistema 
para cadastro de ações 
será o de infraestrutura 
física, que conterá ações 
como:

 
• Ampliação de esco-

las e creches
• Construção de esco-

las e creches
• Cobertura de qua-

dras
• Elétrica para cli-

matização de escolas e 
creches

 
Ou seja, será o pri-

meiro eixo no qual os 
Termos de Compromis-
so poderão ser firmados 
e recursos repassados 
pela Seduc aos muni-
cípios. É importante 
ressaltar que as ações 
poderão ser executadas 
em escolas estaduais e/
ou municipais.

A Secretaria Munici-
pal de Educação de En-
genheiro Coelho passa 
a investir em apren-
dizagem baseada em 
projetos. Pioneira no 
município, a EMEIEF 
Odécio Forner agora 
conta com um Espaço 
Maker, que consiste 
em uma sala lúdica, 
toda preparada para 
experiências de pro-
totipagem utilizando 

uma impressora 3D, 
máquina de  corte  a 
laser  e  ferramentas 
manuais.

 
A metodologia  de 

aprendizagem criativa 
Bloco+,  aplicada na 
escola, consiste na co-
nexão de blocos eletrô-
nicos para a criação de 
experiências que simu-
lem a vida real. Tudo é 
feito a partir da lingua-

gem de programação, 
elétrica, eletrônica e 
robótica.

“Todas as  experi-
ências mão na massa 
aprimoram o raciocí-
nio, o uso da lógica e 
da coletividade. Com 
a cultura maker, a es-
cola poderá trabalhar, 
incentivar e potencia-
lizar as competências e 
as habilidades de cada 
a luno” ,  expl ica  Ro-

drigo Thuler, Diretor 
Executivo da Asthor 
Barden, empresa que 
desenvolve a metodo-
logia de aprendizagem 
criativa Bloco+.

 
Nos dias 19 e 20 de 

outubro, os professo-
res da EMEIEF Odécio 
Forner receberam a 
capacitação para de-
senvolverem todas as 
experiências mão na 

massa do Bloco+ em 
sala de aula. O Espaço 
Maker será utilizado 
pelos alunos do Ensino 
Fundamental 1 e 2.

 
Sobre a  Asthor 

Barden
A Asthor Barden de-

senvolve material di-
dático tecnológico, a 
partir das tendências 
de mercado, exclusiva-
mente para promover a 

aprendizagem criativa 
em instituições de en-
sino.  Com metodolo-
gias ativas para a edu-
cação com ênfase na 
Aprendizagem Baseada 
em Projetos  (ABP) , 
oferece experiências 
c o m  l i n g u a g e m  d e 
programação, elétrica, 
eletrônica e robótica, 
capazes de trabalhar 
as habilidades de cada 
aluno em sala de aula.

A partir desta quinta-
-feira (21), os interessados 
em concorrer às vagas 
para os cursos das Fa-
culdades de Tecnologia 
do Estado (Fatecs) para 
o primeiro semestre de 
2022 já podem solicitar 
a isenção ou redução de 
50% na taxa de inscrição 
do processo seletivo. Os 
pedidos devem ser feitos 
exclusivamente pela inter-
net, até as 15 horas do dia 
26 de outubro. O valor in-
tegral da taxa é de R$ 39.

O candidato pode so-
licitar os dois benefícios, 
desde que atenda aos re-
quisitos previstos na Por-
taria. Nesse caso é preciso 
fazer duas inscrições, pre-
enchendo o formulário 
específico, disponível no 
site www.vestibularfatec.
com.br. Em seguida, deve 
acessar a seção Docu-
mentos Comprobatórios, 
selecionar o link “Envio 
de Documentos” para en-
caminhar os documentos 
relacionados (ver lista 

abaixo), digitalizados com 
o tamanho de até 1 MB, 
nas extensões pdf, png, 
jpg ou jpeg. O período 
de envio também vai até 
às 15 horas do dia 26 de 
outubro.

As Fatecs vão dispo-
nibilizar computador e 
acesso à internet a quem 
quiser solicitar isenção e 
redução da taxa do Vesti-
bular. Cabe ao candidato 
entrar em contato com 
a faculdade para saber o 
horário de atendimento 

para esta finalidade. Para 
utilizar os equipamentos, 
será obrigatório o uso de 
máscara de proteção facial 
e também respeitar as de-
mais medidas relaciona-
das no Protocolo Sanitário 
Institucional do CPS.

A resposta ao pedido 
de isenção/redução será 
divulgada a partir das 15 
horas do dia 19 de no-
vembro, somente pelo 
site www.vestibularfatec.
com.br. Quem tiver a soli-

citação indeferida poderá 
entrar com recurso nos 
dias 22 e 23 de novembro, 
pela internet. O resultado 
será divulgado no dia 29 
de novembro.

Requisitos para a isen-
ção da taxa

O candidato deve ter 
concluído integralmente o 
Ensino Médio no território 
brasileiro; estar concluin-
do o terceiro semestre 
da Educação de Jovens e 
Adultos – Eja (supletivo); 
ou estar concluindo o cur-
so no Centro Estadual de 
Jovens e Adultos (Ceeja) 
com carga horária flexível 
e atendimento individua-
lizado, todos no território 
nacional. O interessado 
deve, também, ter ren-
da familiar bruta mensal 
máxima de dois salários 
mínimos (R$ 2.200) por 
morador. Se for indepen-
dente, sua renda bruta 
mensal máxima precisa 
ser nesse mesmo valor.

Documentos necessá-
rios – Comprovantes de 
escolaridade e de rendi-
mentos. Candidatos de-
sempregados, autônomos, 
aposentados e menores de 
idade devem seguir as ins-
truções descritas na porta-
ria, disponível no site.

Requisitos para a redu-
ção da taxa

É preciso estar regu-
larmente matriculado em 
uma série do Ensino Fun-
damental ou Médio; em 
curso pré-vestibular ou 
em curso superior, na gra-
duação ou pós-graduação. 
O interessado deve tam-
bém ter uma remuneração 
mensal inferior a dois sa-
lários mínimos (R$ 2.200) 
ou estar desempregado.

Documentos necessá-
rios – Comprovantes de 
escolaridade e de rendi-
mentos. Candidatos de-
sempregados, autônomos, 
aposentados e menores de 
idade devem seguir as ins-
truções descritas na porta-
ria, disponível no site.

Vestibular primeiro 
semestre de 2022

O candidato que re-
ceber um dos benefícios 
deve fazer a inscrição no 
processo seletivo após a 
divulgação oficial do resul-
tado da análise do pedido. 
O período de inscrição, 
previsto na Portaria que 
regulamenta o Vestibular 
para primeiro semestre de 
2022, será publicada em 
breve na internet.

Outras informações 
pelos telefones (11) 3471- 
4103 (Capital e Grande 
São Paulo) e  0800-596 
9696 (demais localidades 
) ou pelo site.

Educação SP implanta o Plano de Ações Integradas do 
Estado de São Paulo para parceria com municípios

Escola o investe em aprendizagem criativa e colhe frutos

Fatecs oferecem isenção e redução da taxa de 
inscrição do Vestibular de 2022

Novo formato torna a transferência de recursos técnicos, materiais e financeiros mais ágil e desburocratizada; Governador em exercício 
e Secretário Estadual da Educação assinaram decreto nesta quarta-feira (27)

Professores da Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino fundamental - EMEIEF Odécio Forner recebem capacitação 
para desenvolver experiências a partir de linguagem de programação, elétrica, eletrônica e robótica

É possível solicitar os dois benefícios desde que o candidato atenda aos requisitos; neste caso é preciso fazer duas inscrições até o dia 26
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O Governador João 
Doria apresentou nesta 
quinta-feira (28) o ba-
lanço da missão estadual 
na Expo Dubai, maior 
evento de negócios do 
mundo. O Estado de São 
Paulo fechou acordos de 
cooperação com quatro 
instituições e empresas 
dos Emirados Árabes 
Unidos, o que facilita a 
atração de novos investi-
mentos e amplia o leque 
de exportações paulistas.

 
“Estou muito feliz, 

como Governador de São 
Paulo, pelos resultados 
obtidos até aqui e pe-
los acordos assinados”, 
declarou Doria. “Neste 
momento, estamos cele-
brando o fechamento de 

quatro acordos de coope-
ração com os Emirados 
Árabes e acordos entre 
empresas que podem 
atrair um investimento 
de cerca de R$ 1,1 bilhão 
para São Paulo”, acres-
centou.

Os acordos foram fe-
chados sob a coordenação 
da InvestSP, a Agência 
Paulista de Promoção de 
Investimentos e Compe-
titividade e que gerencia 
escritórios comerciais do 
Governo de São Paulo em 
Dubai, Xangai (China) 
e Munique (Alemanha). 
Com as parcerias, tanto 
empresas sediadas em 
São Paulo como empre-
endimentos dos Emi-
rados Árabes podem se 
beneficiar com menos 

burocracia e um ambien-
te amistoso de negócios.

 
A parceria entre São 

Paulo e a Câmara de Co-
mércio e Indústria de 
Sharjah prevê o atendi-
mento prioritário a em-
presas paulistas e inter-
câmbio de informações 
estratégicas com a insti-
tuição árabe. De acordo 
com Doria, a Câmara de 
Sharjah tem interesse 
em investimentos inter-
nacionais nas áreas de 
infraestrutura e empre-
endimentos imobiliários.

Outro acordo foi fe-
chado com o DMCC (Du-
bai Multi Commodities 
Centre), órgão ligado ao 
Governo de Dubai para 
fornecer infraestrutura 

física e financeira à im-
portação de commodities 
no Oriente. Considerado 
o maior hub de commo-
dities do mundo, o DMCC 
firmou compromisso com 
o Governo de São Paulo 
para facilitar exportações 
locais de produtos como 
café, suco de laranja e 
etanol, entre outros.

 
O terceiro termo de 

cooperação mútua foi 
assinado com a multina-
cional líder mundial de 
logística DP World, que 
atua em mais de 80 países 
e está sediada em Dubai. 
A empresa opera termi-
nais no porto de Santos e 
associou a InvestSP a um 
programa para facilitação 
de exportações e redução 

de barreiras burocráticas, 
com foco em melhoria 
de competitividade e re-
dução de custos empre-
sariais.

A DP World também 
mostrou interesse em 
projetos como a conces-
são do porto de São Se-
bastião e a implantação 
do Trem Intercidades 
entre São Paulo e Campi-
nas, que devem ter editais 
publicados entre o final 
deste ano e o primeiro 
trimestre de 2022.

Por fim, o Governo de 
São Paulo também fechou 
parceria com o Abu Dha-
bi Global Market, centro 
financeiro internacional 
e zona franca na capital 
dos Emirados Árabes. O 
acordo prevê ações para 

promover mercados e 
serviços financeiros no 
Brasil e apoio direto a 
empresas paulistas.

A missão estadual em 
Dubai também listou 12 
acordos privados entre 
empresas de São Paulo 
e representantes árabes, 
com previsão de R$ 1,1 
bilhão em novos investi-
mentos no estado.

O principal deles foi 
confirmado pela Agrim-
pex, negociadora de com-
modities agrícolas que vai 
investir R$ 971 milhões 
em São Paulo e gerar 
mais de 500 novos em-
pregos no estado para 
cumprir os acordos co-
merciais com investido-
res dos Emirados Árabes 
Unidos.

Técnicos do Congres-
so especialistas em Or-
çamento alertam que 
o pagamento do Bolsa 
Família pode ser inviabi-
lizado a partir do dia 10 
de novembro, pois a me-
dida provisória que criou 
o Auxílio Brasil revoga a 
lei que instituiu o Bolsa 
Família.

Publicada em 10 de 
agosto deste ano, a MP 
1061 determina que, 90 
dias após a sua publica-
ção, está revogada a lei 
de 2004 que criou o pro-
grama Bolsa Família. De 
acordo com os técnicos, 
como a lei deixa de valer 
em 10 de novembro, a 
partir desta data não há 
base legal para o governo 
transferir o dinheiro por 
meio do programa Bolsa 
Família.

 
]Governo anuncia Au-

xílio Brasil, mas não diz 
de onde virão os recursos 
para financiar programa

A alternativa seria pa-
gar o benefício a título 
do Auxílio Brasil já em 
novembro. Porém, os 
técnicos apontam outro 
problema: segundo eles, é 
necessário que o Congres-
so aprove um projeto de 
lei enviado pelo governo 
na segunda-feira (25) que 
transfere R$ 9,3 bilhões 
do orçamento do Bolsa 
Família para o orçamento 
do Auxílio Brasil.

De acordo com os téc-
nicos legislativos, a apro-
vação do projeto é uma 
formalidade necessária 
para o governo poder 
usar o dinheiro do pro-
grama antigo na versão 
nova.

Outra opção seria o 
governo editar uma nova 
medida provisória que 
modifique o prazo dado 
pela primeira para a re-
vogação do Bolsa Família. 
Além disso, durante a 
tramitação da MP, o Con-
gresso poderia suprimir o 

trecho que revoga a lei do 
Bolsa Família.

A Medida Provisória 
define que as normas 
infralegais que regula-
mentam o Bolsa Famí-
lia — como portarias e 
instruções normativas 
— permanecem em vi-
gor para guiar o Auxílio 
Brasil até que sejam ree-
ditadas. Segundo os téc-
nicos, porém, esse artigo 
é insuficiente para dar 
base legal para o paga-
mento do Bolsa Família. 
Isso porque, sem a lei, as 
normas infralegais não se 
sustentam.

Por fim, o artigo 43 da 
medida provisória deter-
mina que, até o Auxílio 
Brasil começar oficial-
mente a valer, continuam 
sendo pagos para famílias 
inscritas no programa 
antigo benefícios mais 
específicos. São listados 
na MP o Auxílio Esporte 
Escolar, a Bolsa de Inicia-
ção Científica Júnior, o 

Auxílio Criança Cidadã, o 
Auxílio Inclusão Produti-
va Rural, o Auxílio Inclu-
são Produtiva Urbana e o 
Benefício Compensatório 
de Transição.

Cidadania mantém 
Auxílio Brasil

O Ministério da Cida-
dania afirmou à TV Globo 
que o Auxílio Brasil será 
pago em novembro como 
Auxílio Brasil a partir do 
dia 17, seguindo o calen-
dário do benefício antigo.

Ainda de acordo com 
a pasta, o valor de no-
vembro terá o reajus-
te permanente de 20%, 
anunciado na semana 
passada pelo ministro 
João Roma. A pasta afir-
mou que receberão o 
benefício em novembro 
cerca de 14,6 milhões de 
pessoas, público atual do 
Bolsa Família.

Também à TV Globo, 
o ministério disse que a 
parcela temporária do 
Auxílio Brasil será paga 

a partir de dezembro. A 
medida eleva o valor do 
benefício para, no míni-
mo, R$ 400 até o final 
de 2022. O público do 
programa será ampliado 
para 17 milhões de pes-
soas também a partir de 
dezembro, de acordo com 
a pasta.

Por fim, o ministério 
informou que em dezem-
bro os beneficiários re-
ceberão uma parcela re-
troativa referente ao mês 
anterior. Essa parcela 
retroativa corresponde ao 
dinheiro necessário para 
o benefício de novembro 
chegar aos R$ 400.

Lei de Responsabilida-
de Fiscal

Outra questão legisla-
tiva que poderia ser um 
empecilho para o governo 
conseguir pagar o Auxílio 
Brasil é a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal.

O artigo 17 da legis-
lação exige que, caso o 
governo crie uma despesa 

obrigatória de caráter 
permanente, é necessário 
que entre em vigor uma 
compensação — seja um 
corte em outra despesa, 
seja uma nova fonte de 
receitas.

O diretor-executivo 
da Instituição Fiscal In-
dependente (IFI), Felipe 
Salto, afirmou que a revo-
gação do Bolsa Família é 
necessária para o governo 
conseguir oficialmente 
transferir o dinheiro por 
meio do Auxílio Brasil.

“A extinção do Bolsa 
Família é anulação de 
despesa, que abre espaço 
para o Auxílio Brasil se 
for exatamente no mes-
mo valor”, afirmou.

Quanto ao aumento 
permanente de 20% no 
valor pago às famílias, 
Salto avaliou que o au-
mento do IOF, que entrou 
em vigor de setembro e 
vale até o final de dezem-
bro, é suficiente como 
medida de compensação.

A Procuradoria-Geral 
da República determi-
nou nesta quinta-feira 
(28) a abertura de uma 
apuração preliminar para 
analisar os dados reu-
nidos pela CPI da Covid 

contra 13 pessoas com 
foro privilegiado, entre 
elas, o presidente Jair 
Bolsonaro.

O relatório final apro-
vado pela CPI da Covid 
foi entregue ao procura-

dor-geral da República, 
Augusto Aras, pelos sena-
dores da Comissão nesta 
quarta-feira (27). O docu-
mento, de 1.288 páginas, 
pede 80 indiciamentos e 
atribui ao presidente Jair 

Bolsonaro nove crimes 
durante a pandemia.

 
CPI da Covid: sena-

dores entregam relatório 
final ao procurador-geral 
da República

Entre os 80 pedidos 
de indiciamento feitos 
pela CPI estão: do presi-
dente Jair Bolsonaro; dos 
ministros Marcelo Quei-
roga, da Saúde; Onyx 
Lorenzoni, do Trabalho; 
Braga Netto, da Defesa; 
e Wagner Rosário, da 
CGU; do senador Flá-
vio Bolsonaro; do líder 
do governo na Câmara, 
Ricardo Barros; e de ou-
tros cinco deputados: 
Eduardo Bolsonaro, Bia 
Kicis, Osmar Terra, Carla 
Zambelli e Carlos Jordy, 
além do governador do 
Amazonas, Wilson Lima.

A decisão da PGR de 
abrir a investigação pre-
liminar é de praxe nesse 
tipo de caso. A partir 
deste momento, a equipe 
do procurador-geral da 
República, Augusto Aras, 
vai analisar os indícios 
apresentados pela CPI e 
avaliar se pede abertura 
formal de investigação 
ao Supremo Tribunal 

Federal (STF) e ao Supe-
rior Tribunal de Justiça 
(STJ).

● 
No despacho, Aras de-

termina 10 providências 
internas para o anda-
mento das apurações, 
entre elas, checar se há 
procedimentos correlatos 
às investigações desen-
volvidas pela CPI já em 
andamento na PGR, ou 
processos judiciais no 
STF e no STJ, relativos 
a cada uma das treze au-
toridades no contexto da 
pandemia de Covid-19.

O documento tam-
bém define como será 
o encaminhamento, em 
instâncias internas, da 
documentação sigilosa 
recebida.

Aras pediu ainda que 
procuradores que já atu-
am em processos relacio-
nados à pandemia sejam 
informados do link para o 
acesso ao material envia-
do pelo colegiado.

SP anuncia 4 acordos em Dubai para atrair 
investimentos e ampliar exportações

MP do Auxílio Brasil revoga Bolsa Família em 
novembro; técnicos apontam risco ao benefício

PGR abre apuração preliminar para avaliar indícios apontados pela 
CPI da Covid contra Bolsonaro e demais autoridades com foro

Parcerias coordenadas pela InvestSP permitem intercâmbio de negócios e estratégias para reforçar presença de SP no mercado árabe

Ministério da Cidadania afirma que Auxílio Brasil já será pago em novembro com reajuste de 20%. O valor só chegará a R$ 400 em dezembro, 
com extra retroativo do mês anterior.

Decisão do procurador-geral da República (PGR), Augusto Aras, é praxe nesse tipo de procedimento. Equipe de Aras irá avaliar se pede abertura 
formal de investigação ao STF e ao STJ. - Por Márcio Falcão e Fernanda Vivas, TV Globo 
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Governo anuncia R$ 4,6 mi em infraestrutura e 
saúde e melhorias em vicinais

Projeto Barba, Cabelo e Coração leva profissionais de saúde a 
barbearias e salões de beleza para conscientizar população

SALA DE VACINAS FUNCIONA EM HORÁRIO 
ESTENDIDO ATÉ QUINTA-FEIRA (28)

Saúde

O Governador  em 
exercício e Presidente 
da Alesp (Assembleia 
Legislativa do Estado 
de São Paulo), Deputado 
Estadual Carlão Pig-
natari, anunciou nesta 
quinta-feira (28) R$ 4,6 
milhões em investimen-
tos para infraestrutura 
e saúde aos municípios 
de Descalvado, Ibitinga 
e Itápolis e em convênio 
com o Consórcio Inter-
municipal do Centro do 
Estado de São Paulo, 
além de investimentos 
em estradas vicinais da 
região.

“Hoje  temos bons 
anúncios,  como uma 
obra na vicinal de Des-
calvado de mais de R$ 8 
milhões. Também há a 
autorização para licita-
ção, assim que o projeto 
estiver pronto, para uma 
estrada vicinal que é a 
ligação direta de Descal-
vado a Pirassununga”, 
afirmou Carlão Pigna-
tari.

Descalvado será con-
templada com R$ 350 
mil para aquisição de 
um caminhão coletor de 
lixo e R$ 1 milhão para 
implantação de sistema 
de iluminação LED. No 
município de Ibitinga, o 
Consórcio Intermunici-
pal do Centro do Estado 
de São Paulo foi benefi-
ciado com R$ 1,5 milhão 
para aquisição de um 
triturador de resíduos 
para uma usina de re-
ciclagem de material de 
construção, no contexto 
do programa SP+Con-
sórcios.

O triturador de re-
síduos para usina de 
reciclagem de material 
de construção, a Usina 
Móvel de Resíduos da 
Construção Civil,  so-
luciona o problema de 
espaço com entulho, pois 
os municípios possuem 
dificuldade de armaze-
ná-lo.

O programa SP+Con-
sórcios, da Secretaria de 

Desenvolvimento Regio-
nal, estimula a formação 
de parcerias para ações 
empreendedoras con-
sorciadas, incentivando 
e fortalecendo os con-
sórcios públicos. Para 
formalizar os convênios, 
a SDR aguarda as Pre-
feituras beneficiadas 
encaminharem projetos 
executivos das obras e 
demais documentos ne-
cessários.

Qualivida
No âmbito do pro-

grama Qualivida, o Go-
vernador em exercício 
autorizou a formaliza-
ção de convênios entre 
a SDR e as Prefeituras 
de Descalvado e Itápo-
lis para construção de 
centros de saúde e de 
multiuso nas cidades. 
Descalvado receberá R$ 
1 milhão para construção 
de um Centro de Saúde, 
com a proposta de im-
plementar um Centro 
de Atenção Psicossocial 
(CAPs). Itápolis será 

beneficiada com R$ 835 
mil para construção de 
um Centro de Saúde.

O Programa Quali-
vida levará aos municí-
pios paulistas Centros de 
Saúde e equipamentos 
de Qualidade de Vida a 
serem formalizados por 
convênios com a Secre-
taria de Desenvolvimen-
to Regional (SDR). As 
Prefeituras indicarão os 
terrenos e serão respon-
sáveis pela aquisição de 
móveis e demais equi-
pamentos necessários. 
O Estado financiará os 
prédios.

Novas estradas para 
a região

Na ocasião, foi autori-
zada a ordem de serviço 
em estrada vicinal no 
município de Descalva-
do, dentro do Programa 
Novas Estradas Vicinais. 
A vicinal DCV-070 rece-
berá o investimento de 
R$ 8 milhões, em 16,7 
kms de melhorias. Car-
lão Pignatari anunciou 

também a pavimentação 
da Estrada Vitor Gaia 
Puoli, que liga o muni-
cípio de Pirassununga 
a Descalvado, em uma 
extensão de 5,5 km. O 
investimento será de R$ 
22 milhões.

O Governador  em 
exercício autorizou ain-
da a ordem de serviço 
na estrada vicinal IPS-
010, que faz a ligação da 
SP-333 com o distrito de 
Tapinas em Itápolis até 
o distrito de Botelho em 
Santa Adélia. A vicinal 
receberá investimento 
de R$ 13,7 milhões, em 
22,1 kms de melhorias.

Creche escola
Foi entregue uma uni-

dade do Programa Cre-
che Escola no município 
de Ibitinga. Com investi-
mento de mais de R$ 1,4 
milhão da Secretaria da 
Educação em parceria 
com a prefeitura local, a 
unidade tem capacidade 
para atender 79 crianças 
de 0 a 5 anos. Na região 

de Taquaritinga, que 
abrange Ibitinga, já fo-
ram entregues 7 unida-
des e outras 4 estão em 
obras com previsão de 
520 novas vagas.

Vale Gás e Alimento 
Solidário

Carlão Pignatari tam-
bém fez a entrega de 700 
vouchers do Alimento 
Solidário e outros 638 
benefícios do Vale Gás, 
iniciativa que integra o 
Bolsa do Povo – maior 
programa de transferên-
cia de renda da história 
de São Paulo.

Com investimento to-
tal de R$ 130 milhões, o 
Vale Gás paga três par-
celas bimestrais de R$ 
100 a mais de 426 mil 
famílias, beneficiando 
diretamente em torno 
de 2 milhões pessoas em 
situação de pobreza em 
todos os 645 municípios 
paulistas. O investimen-
to na ação de segurança 
alimentar é de R$ 128 
milhões.

A ABRAF (Associação 
Brasileira de Apoio à Família 
com Hipertensão Pulmonar 
e Doenças Correlatas) acaba 
de lançar o projeto Barba, 
Cabelo e Coração, inspirado 
em um estudo internacional 
que mostrou que o paciente 
de insuficiência cardíaca, 
quando referenciado por 
alguém de confiança, tende 
a dar mais atenção à doença 
. Esse estudo propôs a inter-
venção de profissionais de 
saúde em barbearias para 
aferição da pressão arterial 
e compartilhar informações 
sobre os riscos de doenças 
cardíacas.

O local foi escolhido por 
ser um espaço de afeto e de 
confiança. Com o projeto, a 
Associação quer falar sobre 
prevenção, diagnóstico e 
tratamento e oferecer in-
formação de saúde fora dos 
consultórios médicos e dos 
hospitais. “Para estarmos 
próximos das pessoas que 
têm insuficiência cardíaca, 
temos de nos comunicar me-
lhor com elas, temos de ouvir 
as suas histórias, honrar os 
seus saberes e entender do 
que necessitam”, destaca 
Flávia Lima, presidente da 
ABRAF.

O projeto piloto do Barba, 
Cabelo e Coração acontecerá 
no Grajaú, em São Paulo. 
Durante três meses, um 
profissional de saúde ligado 
à ABRAF estará em salões 
e barbearias da região para 
aferir gratuitamente a pres-
são, a glicose e a oxigenação, 
e conversar com as pessoas 
sobre os fatores de risco 

para a insuficiência cardíaca, 
como hipertensão, diabetes, 
sedentarismo e infarto.

“Acreditamos que o ter-
ceiro setor tem o papel tam-
bém de atender essa carência 
de informação. Talvez esta 
seja uma lacuna: educação 
em saúde, prevenção e diag-
nóstico precoce da insufici-
ência cardíaca. Nossa ideia 
é fazer o projeto piloto no 
Grajaú e replicá-lo posterior-
mente. Estamos em busca 
de parcerias com Secretarias 
de Saúde de diversos esta-
dos, pois esta pode ser uma 

forma de chamar a atenção 
para a insuficiência cardíaca 
e influenciar em políticas 
públicas”, diz a presidente.

Segundo a Sociedade 
Brasileira de Cardiologia, 
três milhões de pessoas têm 
insuficiência cardíaca no 
Brasil. Uma doença grave, de 
alta prevalência e de grande 
conhecimento da área médi-
ca. Mas, ainda assim, trata-se 
de uma patologia pouco 
divulgada e conhecida pela 
sociedade.

Chama a atenção o fato de 

a insuficiência cardíaca ser 
causa de um alto índice de 
internação e de mortalidade. 
Há 50% de chance de morte 
em cinco anos após o diag-
nóstico. Um número muito 
expressivo quando falamos 
de uma doença para a qual 
há tratamento para aumen-
tar a sobrevida e a qualidade 
de vida das pessoas que 
vivem com a doença.

Serviço:
LOCAL: REDE NÓIS 

POR NÓIS GRAJA HUB / 
MESTIÇA AFRO HAIR

ENDEREÇO: Rua Popu-
lina, 30, Conj. Habitacional 
Brig. Faria Lima, Grajaú, 
São Paulo

LOCAL: SR. PRUDENTE 
BARBEARIA

ENDEREÇO: Av. Dona 
Belmira Marin, 1571, Grajaú, 
São Paulo - SP

LOCAL: ZECA SIDERA-
DOS BARBER SHOP

ENDEREÇO: Av. Dona 
Belmira Marin, 910, Grajaú, 
São Paulo - SP

LOCAL: MIRA CABELE-
REIRO

ENDEREÇO: Av. An-
tônio Carlos Benjamin dos 
Santos, 489, Grajaú, São 
Paulo - SP

LOCAL: YUMÊ HAIR

ENDEREÇO: Rua Maru-
bó, 26, Jardim Kika, Parque 
América, São Paulo - SP

Sobre a ABRAF
A ABRAF - Associação 

Brasileira de Apoio à Família 
com Hipertensão Pulmonar 
e Doenças Correlatas é uma 
entidade privada sem fins 
lucrativos, cujo objetivo é 
apoiar a comunidade afetada 
por Hipertensão Pulmonar 
e Doenças Correlatas por 
meio de conscientização, 
apoio e promoção de polí-
ticas públicas. A instituição 
tem como missão promover 
políticas públicas de acesso 
ao tratamento adequado em 
nível nacional, buscando, 
assim, prover o mais alto 
nível de qualidade de vida 
aos pacientes. No âmbito in-
ternacional, a ABRAF possui 
um Memorando de Entendi-
mento com a PHAssociation, 
nos Estados Unidos, contri-
buindo para o intercâmbio 
de informações e melhores 
práticas na condução da 
entidade. A instituição tam-
bém faz parte Civil Society 
Engagement Mechanism 
(CSEM), movimento global 
da ONU que tem o intuito de 
construir sistemas de saúde 
mais fortes.

A Prefeitura Muni-
cipal  de Engenheiro 
Coelho, através da Se-
cretaria Municipal de 
Saúde, prossegue com 
atendimento em ho-
rário estendido até as 
20h na Sala de Vacinas. 
O horário estendido 
continua até a quinta-
-feira (28). Durante o 
fim de semana, entre 

sexta-feira (29) e a ter-
ça-feira (2), não haverá 
atendimento na Sala de 
Vacinas.

As equipes de saúde 
têm disponíveis vaci-
nas para a aplicação de 
todas as doses contra 
a Covid-19, além das 
vacinas do programa de 
multivacinação.

Segunda Dose

 
Apesar de o muni-

cípio já ter iniciado a 
aplicação da terceira 
dose, muitas pessoas 
ainda não completaram 
o esquema vacinal rece-
bendo a segunda dose.

Segundo a Diretora 
de Vigilância em Saúde, 
Marli Antunes Vieira 
dos Reis,

“é muito importante 
que as pessoas retor-
nem ao posto de vaci-
nação para receberem 
a segunda dose, con-
forme a orientação do 
fabricante”, reforçou 
Reis.

De acordo com le-
vantamento da saúde, 
mais de 1,8 mil pessoas 
ainda não retornaram 

para completar a va-
cinal.

“Somente comple-
tando o ciclo vacinal 
é que a pessoa estará 
completamente imuni-
zada contra a covid-19. 
Existem muitas pessoas 
que já podem receber 
a  segunda dose,  po-
rém, não comparecem 
para receber a segunda 

dose.”, completou reis.
Serviço
Vacinal contra Co-

vid-19 – todas as doses 
disponíveis

Campanha de Multi-
vacinação – 0 a 15 anos

Sala de Vacinas
Rua 13 de maio, 103 

– Centro
8h – 20h – segunda 

a quinta-feira

Carlão Pignatari, Governador em exercício, também inaugurou creche e fez entregas do Vale Gás e Alimento Solidário na região central

Associação inicia projeto piloto no Grajaú, Zona Sul de São Paulo com o objetivo de levar informação sobre os riscos de doenças cardíacas
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O Guarani deu na tar-
de desta quinta-feira um 
importante passo para a 
classificação às oitavas 
de final do Campeonato 
Paulista. Com dois gols 
do atacante Wermeson e 
um do zagueiro Kauan, o 
Bugre venceu o Taubaté 
por 3 a 0 fora de casa, 
pela terceira rodada do 

Grupo 13.
O resultado levou o 

Guarani aos sete pontos, 
na liderança isolada - é o 
único invicto da chave. 
O Santos aparece logo 
atrás, com seis, enquan-
to Taubaté tem três e o 
Amparo amarga a lanter-
na, com um. Apenas os 
dois melhores avançam.

 
Guarani comemora 

vitória sobre o Taubaté 
no Paulista sub-20 — 
Foto: Divulgação Gua-
rani FC

O Bugre saiu na frente 
aos 27 minutos do pri-
meiro tempo, quando 
Wermerson completou 
de cabeça um cruzamen-

to da esquerda.
Na volta do interva-

lo, Wermerson também 
mostrou oportunismo 
ao aparecer na segunda 
trave e escorar para as 
redes após rápida desci-
da do time também pela 
esquerda.

 
Lance de Taubaté x 

Guarani, pelo Paulista 
sub-20 — Foto: Caíque 
Toledo/EC Taubaté

Já o último gol acon-
teceu no lance derradei-
ro da partida. Em co-
brança de falta na área, 
Kauan desviou e fechou 
o placar, aos 50 minutos.

+ CLIQUE AQUI e leia 
mais sobre o Guarani

A abertura do retur-
no colocará Guarani e 
Taubaté frente a frente 
novamente, na próxi-
ma quinta-feira, às 15h, 
com mando alviverde, 
em Campinas. Depen-
dendo da combinação 
de resultados, a rodada 
poderá carimbar a vaga 
do Bugre ao mata-mata.

O técnico do Gua-
rani, Daniel Paulista, 
destacou a estratégia 
na vitória por 1 a 0 so-
bre o Sampaio Corrêa, 
na noite desta quin-
ta-feira, em São Luís.

Ele  expl icou  que 
a opção por escalar 
Índio no lugar do sus-
penso Bruno Sávio, 
mudando o sistema de 
jogo do time, foi para 
reforçar a marcação 
n o  m e i o  d e  c a m p o 
c o m  a  i n t e n ç ã o  d e 
neutralizar principal-
mente os avanços de 
Pimentinha.

- Essa vitória é de 
todos. O Guarani fez 
uma partida da ma-
neira  que  t inha  de 
jogar esse jogo,  em 
termos de dedicação 
e empenho. Aqui não 
é fácil, pela condição 
do gramado, pelo ad-
versário. A ideia com 
o  Índio  era  de  dar 
uma segurança maior 
no meio de campo. 
A  g e n t e  c o n s e g u i u 
neutralizar o Pimen-
tinha na maior parte 

do tempo.  Daí  ten-
tamos centralizar os 
atacantes, com o Ré-
gis chegando, e dando 
liberdade aos laterais 
também. A estratégia 
de marcar no bloco 
baixo era para ter a 
transição rápida na 
retomada. Se a gente 
tivesse mais capricho, 
talvez pudesse ter fei-
to placar mais elásti-
co. Saímos satisfeitos 
com a dedicação do 
time - comentou.

 
Lance de Sampaio x 

Guarani — Foto: Ro-
nald Felipe/ Especial 
para o Guarani FC

Com o resultado, 
garantido em cobran-
ça de pênalti de Bidu 
no segundo tempo, o 
Guarani voltou a ven-
cer após dois jogos e 
reduziu para quatro 
pontos a distância do 
G-4.

- Vamos seguir bri-
gando pelo acesso até 
o  f im e  a té  onde  a 
gente tiver forças. Foi 
um resultado impor-

tantíssimo para a reta 
final.

E l e  t a m b é m  f e z 
uma espécie de de-
sabafo em relação às 
cr í t icas  que o  t ime 
recebeu após os jogos 
contra CRB, quando 
chegou a abrir 2 a 0 
e levou o empate nos 
acréscimos,  e  Con-
fiança, quando tomou 
a virada com gols aos 
45 e aos 48 minutos.

+  C L I Q U E  A Q U I 
e leia  mais  sobre o 
Guarani

- É uma vitória para 
mostrar a força que 
esse grupo tem. A se-
riedade de todos aqui 
dentro do Guarani. 
Todos têm se empe-
n h a d o  a o  m á x i m o 
para conseguir as vi-
tórias. É uma resposta 
do elenco ao momento 
de instabilidade. Va-
mos pensar um jogo 
de cada vez.

O próximo desafio 
e s t á  m a r c a d o  p a r a 
quinta-feira que vem, 
contra  o  Vasco,  no 
Brinco de Ouro, e Da-

niel Paulista aprovei-
tou para convocar a 
torcida alviverde.

- Torcedor é emo-
ção. Ficou chateado 
pela  maneira  como 
aconteceu contra  o 
Confiança. Nós tam-
bém. Torcedor é par-
ceiro do clube, sem-
pre  fo i .  Tem papel 
fundamental dentro 
de casa. Que ele com-
p a r e ç a  c o n t r a  u m 
grande  adversár io , 
que é o Vasco, num 
clássico nacional. O 
torcedor faz parte da 
nossa força também.

Veja outras decla-
rações de Daniel Pau-
lista:

Plano de jogo
-  N ó s  a d o t a m o s 

a estratégia de não 
pressionar o adversá-
rio. Quem veio aqui 
jogar de peito aberto 
não teve sucesso na 
m a i o r i a  d a s  v e z e s . 
Então  a  gente  ten-
tou tirar um pouco a 
responsabilidade do 
Régis de marcar, para 
ficar mais solto.

- Pela característi-
ca, pelas ausências, 
principalmente do Sá-
vio, mudamos a nossa 
a  caracter ís t i ca  do 
jogo. Também a ideia 
de tentar algo novo, 
gostei  do que vi  no 
p r i m e i r o  m o m e n t o 
n e s s a  m u d a n ç a  d e 
sistema. Tivemos uma 
consistência defensi-
va. Mais um jogo sem 
sofrer gol.

- Hoje fizemos es-
t r a t é g i a  d e f e n s i v a 
para controlar o ad-
versário e aos poucos 
i r  s o l t a n d o ,  d a n d o 
mais velocidade. O re-
sultado foi alcançado.

- Nós tivemos boa 
postura de marcação 
no meio, com três ho-
mens de pegada. Hoje 
atuamos mais segu-
ros,  para segurar o 
ímpeto do adversário, 
e  depois  começar a 
sair para buscar o re-
sultado. Saímos daqui 
satisfeitos. Continuar 
trabalhando e  pro-
curar melhorar para 
buscar mais uma vi-

tória contra o Vasco.
Postura do time
- Talvez o time te-

nha sido mais madu-
ro nos momentos de 
dif iculdade.  Contra 
o Confiança acabou 
se perdendo, com o 
resultado em mãos. 
Os at letas  estão de 
parabéns. Cumpriram 
à risca o que foi deter-
minado. Quem sabe 
agora fazer mais uma 
vitória sobre o Vasco 
para fortalecer nossa 
caminhada em busca 
de uma das vagas à 
elite nacional.

Fase de Régis
- Oscilações acon-

tecem. Jogador não 
é  m á q u i n a .  É  u m a 
temporada diferen-
te  da habitual .  São 
duas temporadas sem 
descanso, sem férias. 
Chega agora na reta 
final isso faz a dife-
rença, principalmente 
para os at letas  que 
a t u a r a m  m a i s  n a s 
duas temporadas en-
cavaladas por conta 
da pandemia.

O pai de Ayrton Sen-
na,  Milton Guirado 
Theodoro da Silva, fale-
ceu de causas naturais 
na manhã desta quar-
ta-feira, aos 94 anos, 
em São Paulo. Milton, 
carinhosamente co-
nhecido pelo apelido de 
Miltão, era casado com 

Neyde Joanna Senna, 
mãe do piloto e, jun-
tos, tiveram três filhos: 
Viviane, Ayrton e Le-
onardo. A informação 
foi divulgada em uma 
publicação no perfil 
oficial do ex-piloto em 
uma rede social.

 

Perfil oficial do pilo-
to divulgou a notícia do 
falecimento de Milton 
Silva — Foto: Repro-
dução

O pai de Ayrton de-
dicou boa parte de seu 
tempo e vida à car-
reira do piloto, acom-
panhando-o de per-

to, desde os primeiros 
passos no kart até a 
trajetória do brasileiro 
na F1. Milton dividia a 
atenção entre a carreira 
do ídolo brasileiro e a 
empresa metalúrgica 
que fundou.

 
Reservado, de jeito 

sério e fechado, Mil-
ton tinha uma relação 
profunda com o filho 
de coração mole. Uma 
ligação que se tornou 
pública em raros mo-
mentos durante a car-
reira do piloto na F1. 
Em um deles, ocorrido 
nos bastidores de In-

terlagos, logo depois 
da vitória heróica de 
Senna no GP do Brasil 
de 1991, quando exaus-
to depois de guiar a 
McLaren com apenas 
a sexta marcha, Ayrton 
não se importou com as 
câmeras ao pedir um 
beijo ao pai.

A Ponte Preta tem um 
importante compromis-
so no final de semana 
para continuar subindo 
na tabela. A equipe tem 
um confronto direto com 
o Vitória no sábado (30), 

às 16h30, no Majestoso.
A briga é contra a zona 

da degola: enquanto a 
Macaca aparece na 15ª 
posição, com 37 pontos, 
o Rubro-Negro está em 
18º com 32 - mesma 

pontuação do Londrina, 
que abre o Z-4.

Em busca dos três 
pontos a Ponte conta 
com a vantagem de jogar 
em casa, diante da sua 
torcida, cujo apoio será 
um gás em campo, se-
gundo o zagueiro Fábio 
Sanches.

- O pedido é para que 
eles possam nos apoiar 
que a gente está fazendo 
de tudo para sair dessa 
situação o mais rápido 
possível. A gente está se 
entregando, se doando 
dentro de campo, o apoio 
deles é muito importante 
eu tenho certeza que va-
mos poder contar com 
eles mais uma vez.

 
Fábio Sanches, Ponte 

Preta — Foto: Diego Al-
meida/PontePress

O jogador detalhou 
ainda que a equipe tem 
se preparado de maneira 
intensa para o duelo com 
a equipe baiana para 
recuperar a sequência 
de positiva que vinha 
construindo jogando em 
seus domínios.

A Ponte vem de vi-
tória sobre o Remo (1 
a 0), mas na penúlti-
ma rodada foi superada 
pelo o Náutico por 3 a 2. 
O resultado quebrou a 
sequência de oito jogos 
sem perder em Cam-
pinas. E mesmo com o 

cenário favorável para 
voltar a vencer em casa, 
Fábio descartou que o 
caminho será mais fácil 
para a Macaca.

- Olha não tem essa 
de favoritismo num 
campeonato tão difícil, 
tão equilibrado, onde a 
gente vê o pessoal lá de 
baixo do Z-4 enfrentan-
do de igual para igual os 
times lá de cima. Então 
é um campeonato bem 
disputado onde não dá 
para colocar favoritismo.

+ CLIQUE AQUI e 
leia mais sobre a Ponte

Restam ainda sete 
rodadas para o fim da 
competição e 21 pontos 
a serem conquistados. 

Para se separar de vez 
dos quatro últimos co-
locados e garantir a vaga 
na Série B da próxima 
temporada, a equipe 
precisa vencer pelo me-
nos três jogos.

- A gente vai jogar 
cada jogo como se fosse 
uma final. Independen-
te. Se a gente conseguir 
fazer esses pontos o mais 
rápido possível a gente 
vai continuar enfren-
tando como uma final 
para pontuar o máximo 
possível e terminar o 
campeonato na melhor 
posição na tabela. Então 
não tem jogo para ser 
descartado.

Esporte

Paulista sub-20: atacante brilha, Guarani domina 
Taubaté e se aproxima de vaga ao mata-mata

Daniel explica estratégia do Guarani e diz: “Vamos 
seguir brigando pelo acesso até o fim”

Pai de Ayrton Senna, Milton da Silva, morre aos 94 
anos, em São Paulo

Sem favoritismo, Sanches pede apoio da torcida da 
Ponte contra o Vitória: “Muito importante”

Wermerson faz os dois primeiros gols da vitória do Bugre fora de casa por 3 a 0

Leia o que falou o treinador do Guarani depois da vitória por 1 a 0 sobre o Sampaio Corrêa

Pai do brasileiro tricampeão faleceu na manhã desta quarta-feira de causas naturais; Milton era casado com Neyde 
Senna e acompanhou toda a carreira do filho no automobilismo, desde o kart até a F1

Duelo direto entre os times está marcado para às 16h deste sábado, no Majestoso
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“Reinvenção” é uma 
das palavras mais re-
lacionadas aos artis-
t a s  b r a s i l e i r o s  n o s 
últimos tempos, por 
conta da pandemia de 
Covid-19. E reinven-
tar-se  é  necessár io 
não por opção, mas 
porque muitos pro-
fissionais cuja renda 
provém da arte per-
deram o “ganha-pão” 
com os espaços artísti-
cos fechados. O trunfo 
de se manter em cena 
f i ca  mais  ac e s s íve l 
para aqueles que se 
adequam às versões 
audiovisuais.

É  neste  contexto 
que bailarinos e core-
ógrafos que estiveram 
na  12ª  Bienal  Sesc 
de  Dança ,  ambien -
tada exclusivamente 
nas plataformas digi-
tais pela primeira vez, 
contam ao g1  como 
está sendo fazer arte 
através de telas, com 
a busca por novos ân-
gulos e edições audio-
visuais.

Ao vivo, mas sem 
público presente

Ao longo de toda a 
12ª edição da Bienal 
de Dança, os espetá-
culos  apresentados 
à s  1 9 h  o c o r r e m  a o 
vivo, com transmis-
sões para “cadeiras 
vazias” feitas dos tea-
tros de unidades Sesc 
S ã o  P a u l o ,  e m  s u a 
maioria, e de duas em 
Campinas (SP).

Em contrapartida, 
as obras ficam dispo-
níveis “on demand”, 
ou seja, o tempo todo 
nas plataformas digi-
tais - o amplia a possi-
bilidade de atingir um 
público maior.

“Eu, particularmen-
te, danço para pesso-
as. Elas não estão ali 
no teatro, mas eu sei 
que elas estão assis-
tindo. A gente tem um 
retorno, tanto no chat 
do YouTube, quanto 
no Instagram, então 
sabemos que elas es-
tão ali, às vezes trans-
mitindo e repostando. 
Eu performo para elas 
e isso é emocionante”, 
conta Karin Serafin.

Para a bailarina, a 
apresentação em telas 
não tem calor huma-
n o ,  m a s  a i n d a  t e m 
a emoção. Por isso, 
quando agradece ao 
final do espetáculo, 
p a r a  a  c â m e r a ,  e l a 
agradece a cada um 
que está prestigiando 
naquele momento”.

A bailarina integra 
o Grupo Cena 11, que 
marcou a estreia desta 
edição do festival de 
dança contemporânea 
com a peça “Matéria 
Escura” .  Para  i sso , 
conta Karin, foi ne-
cessário reconfigurar 
o espetáculo pensado 
num modelo  h íbr i -
do, ou seja, ao vivo e 
transmitido.

A artista revela ain-
da que foi emocionan-
te estar no palco pela 
primeira vez,  desde 
que a pandemia che-
gou.

“Fazia muito tempo 
que a companhia não 

saía de Floripa (SC), 
nem se encontrava. 
Desde que começou 
a  pandemia,  a  gen-
te ficou em casa, en-
saiando por videocha-
madas.  Até f izemos 
alguns experimentos, 
algumas performan-
ces, mas cada um na 
sua  casa .  Foi  emo-
cionante  chegar  no 
teatro”, compartilha 
Karin.

Roteirização
Já Jaqueline Eles-

bão criou o solo “Des-
pacho Deferido” du-
r a n t e  a  p a n d e m i a , 
portanto, já pensando 
no audiovisual como 
único recurso possível 
para o momento.

“A transmissão foi 
em um lugar espera-
do,  vazio.  A grande 
novidade foi pensar 
no audiovisual, em um 
roteiro. Eu gosto de 
saber um pouquinho 
de tudo, ainda mais 
assinando a direção, 
então part ic ipei  do 
roteiro,  mas ele  foi 
muito da aceitação do 
espetáculo”, conta.

A bailarina condu-
ziu o roteiro pensan-
do na sensação que 
qu e r i a  p a s s a r  p a ra 
o  públ ico  em casa . 
Como intérprete, ela 
compartilha que não 
houve sensação de es-
tranhamento, e que a 
diferença significativa 
foi sentida nas outras 
etapas do processo.

“Durante,  eu não 
tive a dimensão, no 
fazer não dá para sen-
tir. Acho que fica mais 
evidente essa mudan-
ça [do conteúdo áudio 
visual] no antes e no 
pós”, pondera.

‘Despacho Deferi-
do’, de Jaqueline Eles-
bão — Foto: Reprodu-
ção/Redes sociais

Pandemia: lado po-
s i t ivo  entre  e fe i tos 
colaterais

A p e s a r  d a s  d i f i -
culdades geradas por 
agendas canceladas e/
ou adiadas, há artistas 
que conseguiram se 
manter ativos e criati-
vos no período de difi-
culdade. Mais do que 
isso, eles enxergam, 
como lado posi t ivo 
do acontecimento, a 
multiplicação de lin-
guagem a partir das 
telas.

Jaqueline pondera 
que o formato virtual 
provocou a criação de 
artes híbridas, o que 
foi algo interessante 
e que tende a perma-
necer mesmo com as 
teatros cheios.

“A arte  começa a 
dialogar com outras 
linguagens. Para nós, 
artistas, é um desa-
fio maravilhoso. Me-
diante tantas coisas 
ruins da pandemia, 
isso pode ser bom. Um 
novo acesso à arte”, 
pontua.

A bailarina cita o 
coletivo Pico Preto, 
dirigido por ela, que 
tem trabalhos audiovi-
suais. “Me interessou 
o processo de enten-
der o espetáculo como 
todo, algo comercial e 

também sendo artísti-
co. Com certeza eu vou 
mantê-lo”, completa.

R u b e n s  O l i v e i r a , 
coreógrafo e bailarino 
do “Yebo Musical” , 
avalia que fazer um 
trabalho on-line insti-
ga a propor linguagens 
e narrativas novas em 
suas estruturas.

“Nós, artistas, es-
tamos a todo tempo 
ressignificando nosso 
fazer artístico, acredi-
to eu, porque a arte é 
uma expressão muito 
f ie l  às  questões  de 
uma sociedade”, opi-
na.

Ele explica que pro-
pôs  que os  art is tas 
do espetáculo “Yebo 
Musical” ficassem em 
roda,  visto que não 
faria sentido estar de 
frente para as cadei-
ras vazia. Com isso, 
conseguiu valorizar 
a interação musical, 
corporal e energética 
do elenco.

“Fiquei muito satis-
feito com o resultado. 
A câmera no detalhe 
foi um desafio, nos faz 
lembrar o tempo todo 
que estar em cena é 
estar inteiro, onde en-
tramos em um estado 
de presença absoluta”, 
lembra.

 
Trecho do espetá-

culo ‘Yebo Musical’, 
de  Rubens Ol iveira 
— Foto: Reprodução/
Redes sociais

Olhar direcionado
Para  a  ar t i s tas  e 

antropóloga Luciane 
Ramos Silva, que es-
trelou “Na Fresta da 
Certeza - O Vermelho 
Escuro na Bienal”, a 
dança com mediação 
da tela e  capturada 
por lentes definem, 
em certa medida,  o 
que será visto, tornan-
do-se assim uma outra 
dança.

“ A s  d e c i s õ e s  d e 
corte  d irec ionam o 
olhar e perspectiva. 
No l imite de tempo 
e recursos, procura-
mos na condução da 
câmera garantir espa-
ços de respiro, espa-
ços para que a pessoa 
espectadora pudesse 
imaginar.  A câmera 
pode ser determinis-
ta se não cuidarmos. 
Tive uma equipe mui-
to competente para 
alinhavar tudo isso”, 
reconhece.

A  a r t i s t a  p o n t u a 
que algumas questões 
a inda prec isam ser 
apr imoradas ,  como 
a luz, que modifica a 
graduação de acordo 
com a plataforma que 
está sendo assistida.

“A transmissão ao 
vivo traz uma série 
de pequenos detalhes 
de plataformas, por 
exemplo. Ao transmi-
tir para o YouTube, a 
luz é outra, fica tudo 
mais escuro, e, traba-
lhando com um elenco 
de pele escura, isso 
precisou ser avalia-
do”, revela.

“Penso que a situa-
ção do ‘ao vivo’ exigiu 
acionar também nos-
sas tecnologias cor-

porais de esquiva e de 
gerar respostas rápi-
das”, completa.

 
‘Na Fresta da Certe-

za’, de Luciane Ramos 
Silva — Foto: Matheus 
Jose Maria

Intrigante e conec-
tado

A c o s t u m a d a  c o m 
ambiente  acadêmi-
co e experiências de 
presença física, Adnã 
Ionara, mestranda em 
artes da cena na Uni-
versidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), 
considera intrigante 
a estreia sem público 
e on- line na Bienal 
Sesc de Dança com o 
e s p e t á c u l o  I m a l ẹ̀ 
Inú Ìyágbà.

“A experiência de 
apresentar num palco 
para ‘plateia vazia’ foi, 
no mínimo, intrigan-
te. Em vários aspectos 
possíveis. Eu sempre 
d a n c e i  p r o c u r a n d o 
me conectar com as 
pessoas com o olhar. 
Na tela, foi totalmente 
diferente, mas quando 
eu estabeleci esse con-
tato com as pessoas 
que estão assistindo 
pela tela fez sentido. 
Eu não estava ali dan-
çando para as pessoas, 
estava dançando com 
elas”, diz.

Para ela, o sentido 
se  reve la  enquanto 
comunicação. “É di-
ferente ,  é  novo.  As 
mudanças nem sem-
pre são doces, mas são 
necessárias. Comecei 
a entender o peso, mas 
também o gostoso da-
qui quando eu revisi-
tei o registro. É difícil 
e  ao  mesmo tempo 
bom”, conclui a úni-
ca representante de 
Campinas no festival.

Os espetáculos da 
Bienal ficarão dispo-
níveis on demand nos 

canais  do  Sesc  São 
Paulo, realizador da 
Bienal de Dança com 
apoio da Prefeitura 
Munic ipal  de  Cam-
pinas e Universidade 
Estadual de Campinas 
(Unicamp) .  Toda  a 
programação é gratui-
ta e on-line.

Programação deste 
domingo (10)

19h (ao vivo): O Que 
Mancha - Beatriz Sano 
e Eduardo Fukushima 
(São Paulo)

-  A  peça  de  dan-
ça teve origem numa 
pesquisa sobre flanar, 
o andar ociosamente, 
sem rumo nem senti-
do certo. Na impos-
sibilidade da estreia 
presencial, porém, Be-
atriz Sano e Eduardo 
F u k u s h i m a ,  c o r e ó -
grafos e dançarinos, 
a  ree laboraram em 
formato de vídeo. Do 
quadrado de madeira 
no meio do palco, es-
paço em que pisaram 
para ensaio aberto em 
tempos  pré-pande-
mia, até a atual con-
centração nos limites 
da tela, é desejo fazer 
vibrar justamente os 
corpos enquadrados.

- A palavra mancha 
surgiu da relação voz 
e movimento. Sano e 
Fukushima querem 
expandi-la e explodi-
-la no corpo e trans-
formá- la  em qual i -
dade de movimento, 
valorizando, inclusi-
ve,  as  dissonâncias 
das vozes, fazendo da 
“mancha” a marca nos 
corpos.

21h: Corpo Tão Im-
permanente... – Peter 
Sellars (EUA/China/
Holanda/Índia)

- A cantora do sul 
da Índia Ganavya Do-
raiswamy, o dançari-
no de improvisação 
Michael Schumacher, 

o calígrafo Wang Don-
gling e o diretor Peter 
Sellars criaram uma 
meditação simultânea 
de pouco mais de uma 
hora que explora duas 
páginas deste texto 
visionário, colaboran-
do em ciberespaço de 
Portland, Amsterdã e 
Hangzhou.

-  Sua  troca  at in-
ge  três  continentes 
e três formas de arte 
como um filme feito 
em tempo real. Des-
dobrando-se a cada 
respiração, sua per-
formance comparti-
lhada e concentrada 
retira o texto sagrado 
da página. Palavras se 
tornam ações e corpos 
inspirados se tornam 
os portadores da dor 
aguda, da cura profun-
da e da transformação 
radical do texto.

12ª Bienal Sesc de 
Dança

● Quando: 2 a 10 
de outubro

● Onde assist ir : 
@SescAoVivo (Insta-
gram), youtube.com/
sescsp  e  página  do 
sesc.digital

● Quanto: gratui-
to

● Mais informa-
ções: http://www.bie-
n a l d e d a n c a . s e s c s p .
org.br

Acervo
O  S e s c T V  d i s p o -

nibi l iza ,  no s i te  do 
canal, um acervo de 
dança contemporânea 
audiovisual de aproxi-
madamente 176 obras 
de dezenas de com-
panhias  di ferentes , 
incluindo entrevistas 
com art i s tas ,  fo tos 
e informações sobre 
cada montagem. A sé-
rie é uma produção do 
Sesc desde 2006, com 
a direção de Antônio 
Carlos Rebesco.

Artistas ‘dançam conforme a música’ e se 
reinventam para fazer apresentações virtuais na 

Bienal Sesc de Dança
Bailarinos e coreógrafos relatam ao g1 os desafios para criar espetáculos on-line e as percepções que têm da novidade imposta pela 

pandemia. Veja também a programação do último dia.
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Mercado de carbono será tema central da COP 26

G l e n d a  R a n g e l 
Rodrigues*

P a r a  p a r t i c i p a r 
de modo efetivo dos 
mecanismos de coop-
eração internacional 
voltados a mitigar as 
emissões de carbono 
e o aquecimento da 
Terra, que serão dis-
cutidos na 26ª Con-
ferência das Partes da 
Convenção Quadro 
das Nações Unidas 
s o b r e  M u d a n ç a  d o 
Clima (COP 26), em 
Glasgow, na Escócia, 
de 31 de outubro a 12 
de novembro, seria 
i m p o r t a n t e  o  B r a -
sil  ter um concreto 
m a r c o  r e g u l a t ó r i o 
para o tema e ações 
e f icazes .  Tal  desa-
f io  também amplia 
as oportunidades do 
fomento do mercado 
de descarbonização. 
De qualquer forma, 
r e p r e s e n t a n t e s  d e 
várias esferas do gov-
erno e entidades da 
sociedade  c iv i l  es-
tarão presentes nos 

diversos  fóruns na 
conferência.

 
S e g u n d o  o  C l i -

mate Watch, plata-
forma do World Re-
sources Institute, o 
Brasil é o sexto maior 
emissor de gases de 
efeito estufa. A maior 
p a r t e  ( 4 4 % )  é  r e l -
at iva  às  at ividades 
l igadas  à  mudança 
do uso da terra e des-
matamento; 28% ref-
erem-se à agricultura 
e pecuária; e 24% à 
energia e indústria. 
Tal distribuição ev-
idencia a premência 
de combater o des-
matamento para que 
o  País  cumpra  sua 
Contribuição Nacio-
nalmente Determi-
nada (NDC) perante 
o  Acordo de Paris , 
que prevê reduzir as 
emissões de carbono 
em 37%, em 2025, e 
43%, em 2030, tendo 
c o m o  r e f e r ê n c i a  o 
ano de 2005. A neu-
tralização ocorreria 
em 2060.

 
A  t r a n s i ç ã o  e n -

e r g é t i c a  t a m b é m 
é  t e m a  f u n d a m e n -
t a l  n a s  d i s c u s s õ e s 
do c l ima.  A matriz 
brasileira tem uma 
participação de 48% 
d e  r e n o v á v e i s ,  s e -
gundo a Empresa de 
Pesquisa Energética. 
Em 2020, as hidro-
elétr icas  foram re-
sponsáveis por 65,2% 
do total de geração 
de eletricidade. Com 
a estiagem, os níveis 
d o s  r e s e r v a t ó r i o s 
estão muito baixos. 
Como solução de lon-
go prazo, está sendo 
discutida a expansão 
baseada em térmi-
cas  a  combustíveis 
f óss e is .  E s t u d o  d o 
Instituto Clima e So-
ciedade (ICS) consid-
era que esse não é o 
caminho para prepa-
rar o setor elétrico 
brasileiro para futu-
ras crises hídricas. 
De acordo com o ICS, 
deve ser considerada 
a expansão de fon-

tes renováveis, como 
eólicas, cujo poten-
cial no Brasil é muito 
g r a n d e .  A  e n e r g i a 
eólica respondeu por 
8 %  d a  g e r a ç ã o  d e 
energia elétrica em 
2020, mas, de acor-
do com a Associação 
Brasileira de Energia 
E ó l i c a  ( A B E E O L I -
CA),  a  evolução da 
capacidade instalada 
vai dos atuais 20,4 
GWh para 30,6 GWh 
em 2030. De acordo 
com a ABEEOLICA 
p o t e n c i a l  p a r a  i n -
s ta lações  em terra 
pode chegar  a  600 
GWh e o offshore, até 
700 GWh. O debate 
do planejamento en-
ergético também in-
clui o hidrogênio, um 
dos potenciais com-
bustíveis do futuro.

 
A Política Nacio-

nal de Mudança do 
Clima é de 2009 e o 
Brasil, até 2018, teve 
part ic ipação muito 
expressiva nas COP. 
Embora no momento 

seu posicionamento 
nas discussões exter-
nas esteja discreto, é 
grande a competên-
cia dos profissionais 
d o  P a í s  q u e  l i d a m 
com o tema, que seg-
u e m  a t u a n t e s .  A l -
g u m a s  l e g i s l a ç õ e s 
e  d i r e t r i z e s  f o r a m 
publicadas nos últi-
mos anos  e  meses, 
regulando partes da 
gestão. Em 2017, foi 
proposto e aprovado 
o Renovabio (Lei nº 
1 3 . 5 7 6 / 2 0 1 7 ) ,  q u e 
c r i o u  o s  c r é d i t o s 
de descarbonização 
para os combustíveis 
veiculares.

 
Outro exemplo foi 

a portaria 288/2020, 
q u e  e s t a b e l e c e u  o 
Floresta+, programa 
n a c i o n a l  d e  p a g a -
mento por serviços 
ambientais, que pos-
s ibi l i ta  aos  produ-
tores privados finan-
ciarem projetos rel-
acionados à preser-
vação de mata nativa 
ou  outros  serv iços 
para o ecossistema. 
A  p o r t a r i a  c o n t é m 
a p e n a s  d i r e t r i z e s 
g e r a i s  d a  i n i c i a t i -
va e são aguardados 
outros atos norma-
tivos. Vários estados 
e alguns consórcios 
interestaduais, como 
o da Amazônia Legal, 
também elaboraram 
o u  r e v i s a r a m  p r o -
gramas relacionados 
à mudança do clima 
em 2021.

 
A  i m p l e m e n -

tação da gestão das 
e m i s s õ e s  e n v o l v e 
s e m p r e  m u i t a  d i s -
c u s s ã o  n a s  j u r i s -
dições.  Há mais de 
u m a  p o s s i b i l i d a d e 
de formato, sendo as 
mais usuais o tributo 
por carbono ou o es-
tabelecimento de um 
sistema de comércio 
de emissões. O trib-
uto  prevê  uma co -
brança por unidade 
de carbono emitida 
por  a lguns  setores 
da economia, em ger-
al  os intensamente 
emissores, e gera re-
cursos para a região 
gestora.

S o b r e  o s  s i s t e -
mas de comércio de 
e m i s s õ e s  ( E T S ) ,  é 
i n t e r e s s a n t e  c o n -
hecer o relatório da 
ICAP 2020 (Interna-
tional Carbon Action 
Partnership). Os ETS 
s ã o  t a m b é m  e s t a -
belecidos com base 
em alguns setores , 
que variam de acordo 
com a região. São dis-
tribuídas permissões 
de emissão de gas-
es  de  e fe i to  estufa 
pelo gestor (que pode 
ser o País, o estado 
ou uma jurisdição) 
p a r a  a s  e n t i d a d e s 
envolvidas, que po-
dem ser gratuitas ou 
pagas, gerando uma 
receita para o País 
(ou para a região). 
As instituições que 
estão emitindo acima 
de suas permissões 

precisarão reduzir ou 
comprar créditos das 
empresas que estão 
emitindo abaixo.

 
Em paralelo aos 

mercados regulados, 
há os voluntários, ge-
renciados por plata-
formas que operam 
internacionalmente. 
O s  p r o j e t o s  q u e 
mais têm interessa-
dos nesses mercados 
são os relacionados 
à  m a n u t e n ç ã o  d e 
florestas. Empresas, 
mesmo sem compro-
missos formais, têm 
interesse  em com -
prar créditos, cujos 
processos de certifi-
cação nos mercados 
voluntários e regu-
lados são rigorosos, 
garantindo a credib-
ilidade.

Um dos programas 
q u e  f i z e r a m  p a r t e 
importante das dis-
cussões foi o projeto 
P M R  ( P a r t n e r s h i p 
f o r  M a r k e t  R e a d i -
ness) do Banco Mun-
dial. O PMR- Brasil 
foi desenvolvido des-
de 2016, sob a gover-
nança do Ministério 
da Economia, envol-
vendo profissionais 
de referência, sendo 
c o nc l u í d o  no  f i na l 
de  2020 Indicou a 
criação de um trib-
uto ou um mercado 
regulado para alguns 
setores industriais, 
q u e  a i n d a  n ã o  f o i 
implementado.

 
Em paralelo, em 

junho de  2021,  fo i 
apresentado o pro-
jeto de lei 528, que 
propõe orientações 
para um mercado de 
c a r b o n o  r e g u l a d o , 
envolvendo a lguns 
setores. O Conselho 
Empresarial Brasile-
i r o  p a r a  o  D e s e n -
v o l v i m e n t o  S u s t e -
n t á v e l  ( C E B D S ) , 
m u i t o  a t u a n t e  n a s 
discussões, comple-
m e n t o u  a  p r o p o s -
ta,  de maneira que 
a  mesma Ent idade 
N a c i o n a l  D e s i g n a -
da (gestor) trate dos 
dois mercados de car-
bono, o regulado e o 
voluntário, manten-
do um único registro 
de  emissões .  O  PL 
encontra-se em fase 
de audiência pública.

Em meio a todas 
essas questões, que 
estarão na pauta da 
COP 26, o Brasil pre-
c i s a  a c e l e r a r  s u a s 
pol í t icas  de gestão 
das emissões. O en-
v o l v i m e n t o  m a i o r 
d a  s o c i e d a d e  s e r á 
f u n d a m e n t a l  p a r a 
impulsionar as dis-
cussões e para que o 
País retome o protag-
onismo nesse tema 
fundamental para a 
humanidade.

* G l e n d a  R a n g e l 
Rodrigues é consul-
tora líder em quali-
dade do ar e descar-
bonização da Ram-
boll Brasil.
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ACOMPANHE 
SEMANALMENTE ESTÁ 

PÁGINA DE ENTRETENIMENTO 
DO MUNDO DOS FAMOSOS 
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REGIONAL


